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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República; Ordem dos Médicos

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 23-09-2012
N.Refª n.º 148/apd/12

Assunto: recusa de cuidados médicos a preso 
Augusto Conceição Mata está preso em Coimbra e escreveu o seguinte:

“(...) isto não se passa só comigo. Passa-se com centenas de reclusos, a nível da assistência à saúde e até à própria medicação para certas doenças. Mas para psicotrópicos há sempre. (…) No hospital [Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra] não fui tratado como um doente, mas sim como se fosse umj animal. Fiz reclamação por escrito no livro de reclamações no hospital [nº1865/114].
Sábado, 15/9/2012 queixei-me ao médico que tinha um cartão de telemóvel preso nos intestinos e o médico mandou-me dar uma injecção para as dores e mandou-me para a cadeia. Eu recusei a inkecção para as dores e pedi o livro de reclamações. O médico não exibia a placa com o nome. 

Domingo 16/9/2012, 17:15 urgência 3474768 Proc. 196600400745 – voltei ao hospital por me sentir bastante mal e qual não é o meu espanto quanto a médica me voltou a receitar qualquer coisa para introduzir no ânus. Não tinha qualquer identificação à vista. 
Quando cheguei ao hospital fiz a ficha clínica e enviaram-me logo, sem tirar qualquer RX, para a cirurgia. Aí a médica não fez mais nada do que receitar mais um laxante e mandar-me para a cadeia. 

Não me tiraram qualquer RX limitando-se a médica a dizer que na radiografia do dia 15 não se via absolutamente nada nos intestinos. Embora no primeiro dia o médico me tivesse dito que se não saísse teria de ser operado. 

17/9/2012 – Voltei a sentir-me mal de manhã e fui levado ao hospital da Universidade de Coimbra. Chegado às urgências mandara-me para a cirurgia, o mesmo local onde tinha estado nos dias anteriores, e mais uma vez me disseram que não tinha nada dentro de mim. Voltei para a cadeia com uns comprimidos para as dores. 

Dia 17 pedi para falar com Dr. França, médico da cadeia sobre o que me afligia. Comentei que das 3 vezes tanto o médico como as duas médicas me tinham dito que não tinha nada, mesmo depois de fazer dois RX e eu saber que tinha o objecto dentro de mim.

Qual não é o meu espanto quando o Dr. França me diz que nos relatórios enviados à cadeia diziam que sim, o objecto encontra-se efectivamente dentro dos intestinos e que me ia enviar para o Hospital de Caxias. Sujeito a males maiores.”
O preso e a ACED pedem a quem de direito a verificação da conformidade deste tratamento com as regras de atendimento em vigor.
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